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Teores de ferro e de fitatos em vagens imaturas cruas e cozidas de 
genótipos de feijão-de-metro(1)

Lisandra Maria da Silva Carvalho(2), Marcos Serra Luz(3), Maurisrael de Moura 
Rocha(4), Kaesel Jackson Damasceno-Silva(4)  e Luís José Duarte Franco(5)

(1)Trabalho realizado com apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Maranhão (FAPEMA) e Embrapa Meio-Norte. (2)Estudante de doutorado, 
Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI, lisandra.silva@ifma.edu.br. (3)Professor, Instituto Federal 
do Maranhão, Zé Doca, MA. (4)Pesquisador, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, maurisrael.rocha@
embrapa.br. (5)Analista, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. 
 

Resumo – O feijão-de-metro, feijão-chicote ou feijão aspargo é bastante cultivado na 
região Norte do Brasil. As suas vagens imaturas contêm bons teores de ferro, porém, 
o teor de fitatos compromete a sua biodisponibilidade. O cozimento pode influenciar o 
conteúdo nutricional. Este trabalho objetivou quantificar os teores de ferro e de fitatos 
em genótipos de feijão-de-metro. As análises foram realizadas nas vagens cruas e co-
zidas (vapor/6 minutos/panela de pressão elétrica Electrolux) de duas linhagens (3943 
e 3966) e a cultivar De Metro. O teor de ferro foi determinado por espectrometria de 
absorção atômica no Laboratório de Bromatologia da Embrapa Meio-Norte, Teresina, 
PI. O teor de fitatos foi determinado no Laboratório de Análises Físico-Químicas e 
Minerais da Embrapa Agroindústria de Alimentos, Rio de Janeiro, RJ. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias dos teores entre os genótipos foram 
comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05), enquanto os tratamentos cru vs cozido, 
pelo teste t (p < 0,05). O teor de ferro variou nas vagens cruas: 1,37 a 1,76 mg 100 
g-1, média de 1,51 mg 100 g-1; cozidas: 1,43 a 1,95 mg 100 g-1, média de 1,61 mg 100 
g-1. O teor de fitatos variou nas vagens cruas: 0,05 a 0,07 mg 100 g-1, média de 0,06 
mg 100 g-1; cozidas: 0,24 a 0,28 mg 100 g-1, média de 0,29 mg 100 g-1, com diferença 
significativa (p < 0,05) entre os genótipos e tratamentos, exceto ‘De Metro’, que não 
diferiu quanto aos tratamentos cru vs cozido. A linhagem 3966 apresentou maiores 
teores de ferro e de fitatos nas vagens cruas e cozidas. As linhagens 3943 e 3966 
apresentaram maiores teores de fitatos que a cultivar De Metro. Os genótipos de fei-
jão-de-metro apresentaram bons teores de ferro e baixo teor de fitatos, mesmo após 
cocção, indicando boa biodisponibilidade e saudabilidade. 
   
Termos para indexação: Vigna unguiculata ssp. sesquipedalis, minerais, 
antinutrientes.




